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PARTE OFFICIAL. 


0 Diario do Governo de 10 contem : 

Ux decreto nomeando Francisco José de 
Sousa Quelhas amanuense de 2.º classe da se- 
cretaria do conselho d'estado 

— Outro concedendo a Antonio Eduardo 
Viegas e Cunha a serventia vitalicia do empre- 


go de chefe do registo de Terena, no circulo | 


das alfandegas d'Elvas. - 

— Outro nomeando Simão José da Luz 
chefe da terceira repartição do ministerio da ma- 
rinha. 

— Outro graduando em tenentes-coroneis 
os majores de imfanteria da provincia d'Angola 
Marcelino Antonio: Norberto Rudzki, João Jacin- 
tho Tavares e Anilonio Jooquim de Castro. 

— Outro exonerando do cargo do guverna- 
dor de Cachen o capitão ventura Joso. 

— Qutro confirmando no logar de Thesou- 
reiro da alfandega principal de Nova Gôda Boulú 
Porobo Loundoó. 

— Qutro exoncrando Joaquim José da Fon- 
seca de amannense da juncla ds fazenda da 
provincia de Cabo Vere. 

— Outro demiltindo José Joaquim Casemi- 
o Gamboa do posto de capitão do batalhão de 
'afanteria de 2.º linha da Villa da Praia. 


= 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS , COM- 
MERCIO E INDUSTRIA. 
DIRECÇÃO GERAL DAS OBRAS PUBLICAS. 
Repartição central. 

Eu El-Rei, faço saber aos que este meu 
alvará virem que por parte da Companhia Viação 
Portuense me fui apresentado o decreto do theor 
eguiute — Sendu-me presente o contracto ce- 
«brado aos vinte: e seis de Setembro do corren- 
* anno nas notas do tabellião Antonio de Abran- 


«hes Coelho, para alterar o contracto existente | 


om a Companhia Viação Portuense segundo as 
ondições da carila de lei do treze de Agosto 
teste mesmo anmo, publicada no Diariu do Go- 
*erno numero duzentos e treze: hei por bem 
'pprovar o contracto constante da escriplura 
rue acompanha o presente decreto, assignado 
elo presidente do conselho de ministros, mi- 
distro e secretario de estado dos negocios es- 
trangeiros, e das obras publicas, comercio e 
industria, e determino que se expessam as or- 
dens necessarias para que tenha o devido cum- 
primento em todas as suas partes. O mesmo 
ministro secretario de estado assimo tenha en- 
tendido e faça executar. Paço das necessida- 
des em vinte e um de Outubro de mil oito- 
centos cincuenta e seis, == REL = Marquez de 
Loulé =Em virtude do que me pediu a mes- 
ma Companhia fosse servido aprovar as altera- 
ções feitas ao referido contracto, passando-lhe 
o competente alvará na forma do estilo. E 
attendendo a que, segundo o lheor do decre- 
to acima transcripto, nenhuma duvida póde ha- 
ver em conceder á referida Companhia o diplo- 
ma que requer: hei por bem fazer mercê á 
supracitada Companhia Viação Portuense, de lhe 
approvar as alterações proprostas no seu res- 
peclivo contracto. Pelo que mando a lodos os 
tribunaes e auctoridades , a quem o conheci- 
mento deste alvará possa competir, que o cum- 
pram e guardem, e façam cumprir e guardar 


VARIEDADES. 


OniGEM DO CONNERCIO; DAS MODAS, DA ARTE DF 
ADOÇAR, ENSAIAR, F PURIFICAR O OURO E A 
PRATA; E A ORIGEM DA OURIVEZARIA. 


I. 
Wixvo em progressivo andamento a multi- 
plicação dos homens, e não sendo suficiente 


para manter-se o terreno em que sa achavam, | 


foi-lhes forçoso q dispersarem-se e repartir en- 
tro si a terra. No entanto cada dia so difli- 
cullava mais e mais o commercio de permuta- 
cão ; muito mais por se tornar impralicavel em 
certos casos pela diflicaldade das transportes do 
materias volumozas , e.pezadas, e tambem por 


falta de mercadorias convenientes áquelles cum | 


quem se desejava permutar. Para obviar a laes 
inconvenientes e facilitar o commercio de per- 
muta, foi-lhes preciso buscar algum objecto, 
que, podendo ser de utilidade a todos os ho- 
mens, representasse em pequeno volâme toda a 
sorte do comestíveis e de mercadorias; fazen- 
do desta sorte facil toda a especio de acqusi- 


td 


| lidão que exhibiu neste 


eiramente como nelle se contem, sendo | 
registado nas repartições competentes. 1 pa- 
gou direitos de mercê, por os haver já pago | 
primitivo contracto, como legalisou por cer- 
ministerio , passada | 
na administração geral da casa da mueda e pa 
pel sellado. É por firmeza de tudo lhe mandei 
passar o presente alvará, que vai por mim as- 
signado e sellado com o sello grande das ar- 
mas reaes, e com o da causa publica. = Dado 
no Paço das Necessidades. aos quatro do De- 
zembro de mil oitocentos cincoenta e seis. 
REI. = Marque: de Loulé = Logar do selto 
| grande das armas reaes, = Alvará pelo qual V, 
| Magestade ha por bem approvar as alterações que 
por decreto de 21 de Outubro do corrente anno | 
foram feitas no contracto existente com a Com- 
panhia Viação Portuense, tudo pela forma re- 
tro declarada. = Logar do sello da causa pu- 
blica. = Pagou oitenta reis de sello. == Lisboa, 
6 de Dezembro de 1856. = Pereira = Lobo .= 
Para Vossa Magestade vêr. = Passnu-se por d) 
| creto de 21 de Outubro de 1856. = Diogo Ni- 
colau Possolo, o fez. 


Candições"a que se refere a carta de lei de 13 
de Agosto de 1856, que auctorisou o gover- 
no a alterar o contracto celebrado com a com- 
panhia viação portuense, confirmadas pelo 
alvará desta data. E 


Primeira. A Companhia Viação Portuense 
fará construir a estrada de Villa Nova de Fama- 
licão a Guimarães, em logar da que, do Por- 
to a esta ultima cidade, a mesma Companhia 
era obrigada a concluir na conformidade do 
contracto entrs a dita Companhia e o governo 
approvado pelo decreto de treze de Setembro 
de mil oitucentos cincocula e um. 

Segunda. A directriz. e mais condições de 
construeção daquella estrada de Villa Nova a 
Guimarães, serão as do projecto approvado 
pelo governo, e que fica fazendo parte do res- | 
pectivo contracto. 

Terceira. O governo subscreverá porqui-| 
nhentas acções da Companhia Viação Portuen- 
se, na importancia de vinte e cinco contos 
de reis, e fará a entrada ou a realisação des- 
tes com as mesmas condições dos demais ac- 
cionistas ; estes somente a isso poderão ser 
obrigados , depois de pagos pelo governo -os 
juros e amortisações vencidas, e por elle ga- 
rantidas com relação ao preço por que foi cun- 
tractada a estrada do Porto a Braga. 

Quarta. Nos casos em que a companhia 
não possa conseguir amigavelmente as expro- 
prisções dos predios indispensaveis para as 
obras da referida estrada de Villa Nova a Gui- 
marães, intervirá no processo a aucloridade 
publica. como se fossem trabalhos feitos dire- 
cla e inteiramente por conta do Estado. 

Quinta. As obras principiarão o mais tar- 
dar seis mezes depois de approvado pelas côr- 
tes o presente contracto, satisfazendo-se duran- 
te esse prazo á ultima clausula marcada na 
condição terceira, o pagamento dos juros e 
amortisações vencidos com relação á estrada 
de Braga; e vinte mezes depuis as mesmas 
obras deverão estar concluídas. salvo 0 caso de 
força maior. 

Sexta. 


O preço da construcção, porque a 


Companhia Viação Portuense se obriga a abrir 
a referida estrada de Villa Nova a (Guimarães, 
é de noventa e dois contos duzentos oitenta e 


cinco mil seiscentos e dezenove reis, impor- 
tancia do respectiso orçamento , ao qual pre- 
co se audicionará, para todos os devidos ef- 
feitos, a verba d'um conto e c mil reis, 
liquidada á companhia pelos trabalhos grapti- 


| cus, plantas e orçamentos da dita estrada. 


Setima. Em toda a linha de Villa Nova a 
do rio Ave; para o que a companhia desde 
já desiste dos direitos de barreira, que lhe 
eram tambem concedidos no primitivo contra- 
eto. O producto daquella portagem conjun- 
ctamente com o das portagens do Porto a Bra- 
ga, deduzidas as despezas de arrecadação e 
as de administração da companhia, será em- 
pregado na conservação de ambas aquelas es- 
tradas, e no pagamento do juro e amorlisa- 
ção dos capilaes por que a companhia contra- 
clara o sua construcção. 

Oitava. E" tambem a companhia auctori- 
sada a estabelecer desde já uma portagem na 
ponte da Travage subre o rio Leça, na estra- 
da do Porto a Guimarães por Santo Thyrso ; 
applicando o seu rendimento, liquido de des- 
peza de arrecadação, á conservação da mesma 
estrada desde o Porto até meia legoa além da 
referida ponte, e ao pagamento da somma 
que a companhia houver dispendido nos traba- 
lhos de construcção e conservação de toda 
aquella estrada. 
ma conta, o excesso que d'ahi cim diante pos- 
sa haver da receita daquella portagem, sobre 
a referida despeza annual de conservação, será 
applicado para o pagamento dos juros e amor- 
lisação a que contribuiriam, se existissem, os 
direitos de barreira de que a companhia. de- 
sistiu pela condição setima. 

Nona. A Companhia Viação Portuense es- 
tabelecerá á sua custa os trens, diligencias e 
mais accessorios necessarios para a exploração 
das estradas de Braga e de Guimarães, e entre- 
terá uma ou mais carreiras diarias, segundo se 
mostrar necessario. O governo pela sua parte 
garante á Companhia o exclusivo dos vehiculos 
de transporte accelerado, diligencias, carros, ou 
quaesquer outros destinados á conducção de pes- 
soss vu cousas nas das referidas estradas, pelo 
tempo designado no citado contracto original de 
treze de Setembro de mil oitocentos cincóenta 
e um, é cede inteiramente o referido exclusivo 
á Companhia, renunciando á parte que, em vir- 
tude do citado contracto original de treze de 
Setembro de rsil vitocentos cincoenta e um do 
mesmo exclusivo, de presente cu de futuro, 
podesse provir a favor da cunta de juro e amor- 
lisação das duas referidas estradas. 

Decima. A Companhia Viação Portuense 
fará conduzir nos seus trens as malas do Cor- 
reio  pobl pelas duas estrados do Porto a 
Braga, e do Porto a Guimarães, e vice-versa 
de Braga e Guimarães para o Porto, pelo me- 
nos uma vez em cada dia, á bora que lhe for 
indicada pela Repartição dos Correios : e mais 
do que uma vez, quando o serviço parlicular 
da Companhia a issu se preste e a referida re- 
partição dos Correios queira delle aproveitar- 
se. Em compensação o Governo concede á Com- 
panhia a gratificação diaria de sete mil reis , 
que lhe será paga mensalmente pela repartição 
do Correio do Porto. Um regulamento especial 
accordado entre a Repartição dus Correios e a 
Companhia Viação Portuense, regulará este ser- 
viço; e em quanto a estrada de Villa Nova a 
Guimarães não fór concluida, e o serviço do 


eme mm ie e re eee 


Guimarães haverá uma só portagem na ponte | 


Saldada que seja esta ulti-| 


| hei 


Correio entre o Porto e Guimarães se fiser por 
intermedio de Braga, a gratificação indicada será 
diminuida do custo da condueção da mala em- 
tre Braga e Guimarães. 

Undecina. São applicaveis a respeito da 
estrada de Villa Nova de Famalicão a Guima- 
rães todas as disposições (lo contracto celebra- 
doentre o Governo ca Companhia Viação Per- 
lmense, e approvado pelo Decreto de treze do 
Setembro de mil oitocentos cincoenta e um, 
respectivas á estrada do Porto áquella cidade ; 
ficando egualmente em vigor todas as mais es- 
pulação do dito contracto, que não são alte- 
radas pelo presente aecordo 

Ministerio das Obras Publicas, Commercio 
e Industria, em 6 de Novembro de 1856. == 
Marquez de Loulé. 


———— 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 
ULTRAMAR. 


Tendo por muitas vezes acontecido que 
alguns capitães de navios mercantes, entrados 
nos portos das provincias nltramarinas, teem 
deixado de fazer entrega ás auctoridades com- 
petentes das malas da correspondencia oficial 
e do correio, logo que chegam hei por bem 
usando da authorisação con ferida pelo artigo 
decimo quinto do acto addicional á Carta Cons- 
titucional da Monarchia, conformando-me com 
o parecer do conselho ultramarino, dado em 
consulta de sete do currente mez, e Lendo ou- 
vido o meu conselho de ministros, determi- 
nar o seguinte : 

Artigo 1.º No reto da visita, por entra- 
da, de quaesquer embarcações nos portos das 
provincias ultramarinas , entregarão os respecli- 
vos capitães a correspondencia do correio ou 
do governo, de que forem encarregados, em 
malas ou caixotes, coma conveniente designa- 
cão, cobrando o competente recibo. 

Art. 2.º A transgressão do artigo -antece- 
dente será punida com a muleta de cincoenta 
mil reis, applicada para a fazenda publica. 

Art. 3.º Fica revogada toda a legislação 
em contrario. 

O visconde de Sá da Bandeira, par do rei- 
no, ministro e secretario de estado dos, nego- 
cios da marinha e ultramar, assijn-0 tenha entêndi- 
do e faça executar. Paço, em 12 de Novem- 
bro de 1856. = REL = Visconde de Sá da Dan- 
deira, 


Tomando em consideração os molivos de 
conveniencia publica que levaram o govorna- 
dor da provincia de S. Thomé e Principe a 
declarar livre de direitos a importação de toda 
a especie de gados; e usando da faculdade 
concedida pelo $ 1.º do artigo 15.º do acto 
addicional á carta constitucional da monarchia; 
por bem conformando-me com a consul- 
ta do conselho ultramarino de sete do corren- 
te mez e depois de ouvir o conselho de minis- 
tros, decretar o seguinte : 

Artigo 1.º E” approvada a portaria do go- 
vernador da provincia de S. Thomé e Principe 
de 14 de Novembro do 1855, que declarou li- 
vre de todos os direitos a importação na mes- 
ma provincia de tola a especie de gados, com 
as seguintes modificações : ã 

1.º Esta isenção não comprehende oga- 
do suino e cabrum. 

2.º E' limitada ao prazo de cinco annos, 


ee e me 


ções, fosse qual fosse a natureza dos objectos, 
e a distancia das paragens. E agora pergunta- 
remos nós — e que objectos seriam esses? cur- 
lamente que não podiam serjoutros senão o ouro 
ea prata, metaes até alli tractados com despre-| 
zo! portanto estamos chegados á epocha sem | 
duvida a que devemos altribuir a introdueção 
daquelles metses no giro commercial, como st- 
gnos de representação geral, e origem, ou me- 
lhor, o germen-ou semente das moedas. 
bizemos germen ou semente das moedas — 
porque não se creia que debaixo daquela for- 
ma — moedas — se empregassem desde Jogo | 
no comercio; não certamento. O primeiro | 
modo de se servirem daquelles melaes nos 
cambios, foi justamente o do dar um pezo delles 


| pravam, segundo e como ainda ha poucos an- 
nos se praticava em algumas das grandes feiras 
da Asia. 

Muito tompo se passou antes que se desse 
a semelhantes metaes, a forma, pezo, e lvicons- 
tantos, e muito mais para que reduzidos a moe- 
da fossem condecorados com a elligie dus sube- 
ranos, ou escudus dos diversos estados. 

Apenas se introduzio o uso do ouro e da 


| relativo ao valor das mercadorias que se com- | 


as vantagens que proporcionavam aquelles me- 
taes como signos representativos; e apenas se 
conheceu a superioridade delles por sua indes- 
tructibilidadee facilidade de reduzil-os a massas 
de pezos determinados, e a propriedade que tem 
de conservar as formas que se lhes dão ; quan- 


todo o custo as minas e applicar-se a reconhe- 
cel-os e exploral-as. 

O ouro manifestando sempro o sea brilho 
não aprezentou mais dificuldades que as da 
exploração tirando-o das entranhas da terra, 


do com substancia alguma mineralisante, não 
oi preciso mais do que separal-o das pedras, 
aréas e outras materias heterogeneas ouestra- 
nhas com as quaes se achava misturados € por 
isso foi sulliciente dar com elle para o reconhecer. 

Porem não aconteceu assim nem acontece 
com a próta, porque se a natureza n'ol-a of- 
| ferece algumas vezes com seu brilho, côr, é 
todas as propriedades melalicas, é em tão pe- 
quena quantidade, que apenas é bastante para 
satisfazer a curiosidade, e adornar os gabinetes 


prata no commercio : apenas se reconheceram 


| dos naturalistas. 


do foi forçoso sortir-se delles para poiler satis- | 
| fazer as necessidades da Sociedade — desde en- 
| tão se viram os homens precisaros a procurar a 


sendo o unico metal que não estando combina- | 


| operações 


O conhecimento das minas de prata. é fur- 
cosa que fosse fructo de não pequenas observa- 
ções, e sem duvida não deixaria o acaso do 
ter parte no seu descobrimento ; bem que aquel- 
les melalurgicos já praticos na arte de beneficiar 
as minas de ferro e de cobre. não deveram 
occupar-se da exploração das da prata. 

Como entre as minas desto metal que se 
beneliciuva, havia algumas que nem ao menos 
davam o sulliciente para a indemnisação das 
despezas, ao passo que outras eram muitos ri- 
cas; foi preciso recorrer a diversas experimen- 
tações para reconhecer a quantidade que pode- 
ria dar este precioso metal. 

A semelhantes experimentações é que so 
deve a arte que conhecemos debaixo do nome 
de — Docimastica — e que mostra por m do 
praticas a matnreza e a qualidade 
do metal que contem a mina, e ao mesma lem- 
po as outras materias que se acham ligadas com 
os trelaes de que so tracla, 

Não poderam empregar se por muito tem- 


ipo o ouro o 'a prata, sem quo se conhecesso 


que estes melaes nem sempre tinham um grau 
igual de pureza, e que pelo commum eslavam 
misturados ou adulterados com outras subslan- 
cias metalicas. 
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O COMMERCI 


O DO: PORTO. 


contados Ga: publicação deste decreto na spro-, 
vincia a isenção de direitos dos gados vêgcom, 


covallar, amar ve asinino, - Pe É 
Art 2 o Fica revogada a “egislação “em 
contrário, ; r 


O visconde de Sá - da” Bandeira, pae do 
reino, ministro e secretario de estado dos ne- 
gucios da marinha e ultramar, assim o Lenha 
entendido, e faça executar. P em 19 de 
Novembro de 1856. == REI. == Visconde de Sá 
da Bandeira. 
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PORTO 42 DE DEZEMBRO. 


PROGRESSO ECONOMCO. 


Não pode ver-se indillerentemente o 
progressivo caminhar de nossos interesses 
economicos. Se por ora são pequenas as 
conquistas dão ellas a mais lisongeira es- 
perança de abrir um fuluro de maior apro- 
veitamento nacional. 

Quando os homens de todas as parci- 
alidades politicas que forem chamados à 
governança tomem só por guia as regras 
de boa administração publica fazendo-as 
vingar sobre as pertenções de partido, 
ainda mesmo que os seus exforços não 
sejam gigantescos hiremos vendo a pratica 
das salutares doutrinas que desenvolvem 
a prosperidade dos paizes bem adminis 
trados. 

E assim que tres factos vem conjun- 
elamente animar aquelles que não miram 
senão ao alvo onde se descubra o bem do 
paiz independente de considerações pessoaes 
ou afectos de partidos, porque as pessoas 
desapparecem , os partidos confundem-se 
uns com outros e se aniquilam na dispu- 
ta das ambições, mas as ideas sãs, € as 
cousas realisadas no proveito commum fi- 
cam e passam para as gerações seguintes. 

O facto de maior importancia e de 
grande alcance economico é a prompla re- 
alisação do emprestimo dos 1.500 contos 
de reis a que o governo se propoz em con- 
formidade com a auclorisação das cortes. 

Pondo-se de parte a grave questão agi- 
tada sobre a cifra do emprestimo que uns 
queriam em maior escalla para mais de- 
pressa se realisarem os grandes melho- 
ramentos de que o paiz carece, não deve 
ver-se no. acontecimento mais do que a 
significação que elle realmente tem. 

Vê-se que o nosso credito se orga ni- 
sa e pretende levantar-se das vieissiludes 
porque as nossas desintelligencias politicas o 
tem feito passar. Vê-se que a confiança 
publica se vai restabelecendo, e que os 
estabelecimentos monetarios vieram a com- 
prebender a grande verdade de que ha-de 
ser do credito pablico que elles tenham 
essencialmente a alimentar-se. Não se olha 
já para os governantes, observa-se o go- 
verno, consideram-se as cousas uteis, que 
exigem o emprego de capitães, e linal- 
mente allende-se ao paiz, procurando-se 
na expontaneadade, e no lucro moderado 
o religioso cumprimento dos contractos. 

O segundo acontecimento são as boas 
disposições para a liberdade do commer- 
cio. A escassez de subsistencias pedia me- 
didas extraordinarias: a liberdade apon- 
tava o remedio senão de todo eflicaz par 
a baixa do preço ao menos o unico pos- 
sível para o abislecimento e para barre 
ra a maior elevação de custo. Pôra a ne- 


a es 


mas é de crer 


cessidade que nos levara a prestar homes 
nagem aos bons printípios da livre roca, 
que a experiencia não fi 
que perdida, ejquesas lheorias rasoaveis 
e seguidas liojê pelossprimeiros estadistas, 
consignadas nas peças officiaes que vieram 
regular-nos o momento pelas resoluções 
governativas, callem nas convicções que 
até agora “se tem mostrado rebeldes, no 
abracar a doutrina que tão efhicazes re- 
sultados apresenta” 

Teremos até o fim de Julho de 1857 

a livre admissão do milho, do azeite, 
e do sal estrangeiros a troco de um in- 
ignificante direito. Alem disto o decre- 
to de 3 do corrente melhorou a sorte dos 
infelizes pescadores, reduzindo o direito 
do pescado, e creando departe delle uma 
caixa applicada ao melhoramento das pes- 
carias nacionaes. Foram igualmente mo- 
dificados os dircitos por entrada de bar- 
reira municipal sobre o combustivel a con- 
sumir em Lisboa. 

O terceiro acontecimento que vai por 
cerlo ter grande influencia nos interesses 
economicos do paiz, se vier a progredir, 
como é de esperar, allentas as vantagens 
que oferece, &-o acabamento da disputa 
sobre as minas de ferro e carvão no dis- 
tricto de Leiria. Jorge Croft acaba de obter 
privilegio de descoberta para nada menos 
de dez minas naquelle districto, e a con- 
cessão para levantar companhias que Tea- 
lisem a sua exploração. 

Dez fócos de trabalho vão abrir-se aos 
braços nacionaes, e duas materias primas 
de tão elevada necessidade para a indus- 
tria vão explorar-se. A serem verdadeiras 
como suppomos as informações das fontes 
de riqueza que por felicidade do paiz con- 
ta o districto de Leiria, as consequencias 
imporlantissimas que hão-de deduzir-se 
da exploração saltam aos olhos de todos. 

Assim os tres acontecimentos de que 
fazemos menção vieram a par aquecer as 
esperanças dos que sinceramente “antepõe 
os verdadeiros interesses nacionaes ás van- 
tagens particulares de bandos ou indivi- 
duos; demonstrando uma-saliencia no pro- 
gresso de nossa economia e vida social. 


———— ameno 


LISBOA 10DE DEZEMBRO. 
(Correspondencia, part. do Commercio do Porto, « 


Dois deeretos insertos no jornal official de 
hoje conferem duas cartas de conselho, uma 
ao snr. Antonio José Cociho Lousada em at- 
tenção aos serviços que tem prestado au. paiz 
em diversas circumstancias, especialmente a 
favor dos interesses conducentes ao adianta- 
mento dos trabalhos do caminho de ferco de 
leste, e à outra ao snr. Luiz Augusto Pinto 
do Soveral, que, como é sabido, está nomea- 
do ministro plenipotenciario na corte de Madrid. 

O nobre doque da. Terceira deu hontem, 
no palacio do governo da Torre de Belem, 
um explendido banquete para solemnisar os 
annos da sua. virtuosa esposa. A” noite houve 
baile, a que assistiram o snr. D. Pedro 5.º, 
o sur. D. Fernando e o snr. infante D. Luiz. 

Como tereis visto ao ministro da guerra foi 
aberto um credito supplementar de 259:7553466 
reis. O elevado preço dos generos occasiona 
esta consideravel augmento na despeza com q 
fornecimento do exercito. 

E” sempre exprobrado todo caquelle que 
falla na necessidade de reduzir a despeza- que 
faz a nossa, milicia. Póde-ser que essa: redo- 
ecão seja um “erro; mas os que assim pensam 
que lancem os olhos para, a verba; que no or 
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camento é consignada para o exercito, que lhe 


de parte da receita publica, 


que é indispensavel, é que se. lhe façam laes 
e tão bem combinadas reformas que não custe 
á nação tamanha despeza. Do credito supplemen- 
tar não se polia prescindir, porque o forneei- 
mento hade fazer-se eo exercito não tem cul- 
pa dus generos terem subido extraorilinariamen- 
te. A questão pois é operar na organisação mi- 
|itar do paiz alterações, que deem em resulta- 
do uma importante economia. 

Ainda que não tão desabrido hoje o tempo 
continua mau. ontem esteve lão teimpestuoso 
e na barra fazia tanto mar, que não sabiu O 
paquete inglez para Southampton! Ora quando 
um paquete inglez se arreceia, imagine-se que 
tal era a tormenta, Rive 

Efectivamente foram hontem 4 scena no 
tbeatro nacional «D. Flilipa de Vilhena» e o 
«Tio Simplício», obras da primorosa penna do 
grande poeta Almeida Garrett, O desempenho 
agradou, mas o theatro estava quási sem espe- 
cladores! RB! realmente para estranhar esta in- 
dilferença, porque ir assistir á recita do theatro 
de D. Maria, era ir prestar homenagem á me- 
moria d'ama das nossas primeiras, se não a pri- 
meira ilustração litteraria. 

A junta do credito publico declara que até 
ao dia 17 do corrente ba de receber as rela- 
ções dos coupons da divida externa vencidos no 
segundo semestre de 56, que seis portadores 
preferirem receber directamente da mesma junta, 
devendo apresentar para esse efeito com as 
relações respectivas, os coupons a que ellas se 
freferirem. 

Temos aqui um rival de Thalberg. E" Os- 
car de la Cinna, distincto pianista bungaro, 
que vem precedido de muita fama adquirida 
nas diversas cortes da EBaropa. Vae dar con- 
certos no lheatro de S. Carlos. 

Encontramos em o jornal de Madrid as cNo- 
vedades» o seguinte : 

Cartas do Portugal escriplas, por pessoas 
inluentes mostram desejos «de. quo quanto an- 
tes se sanceione e ralifique o Lractado sobre 
vias do communicação que, celebron, o snr. 
Corradi em nome do, governo hespanhol com 
o snr. visconde de Castro representante «lo de 
Portugal, e mediante o qual, poderá. dizer-se 
com verdade que desapparecerão. as fronteiras 
que separam a nossa, patria daquelle reino. 

Pr ce que no convenio. a que, se refere 
a correspondencia se estabelece — que os sub- 
ditos dos dois, estados não necessitem, de pas- 
saporte para se lrasladar de um ao outro, que 
se procurará a união, material dos dais paizes 
por meio de uma rede de caminhos de ferro, 
que atravesse os territorios bespanhol e portu- 
guez, Tavorecendo-se, assim. o. reciproco .. com- 
mercio de productos, que ficará «desempedida 
a navegação do Douro e do, Tejo, podendo li- 
vremente ser lransportados por ambos, os rios 
os nossos vinhos, compromeltendo-se, alem dis- 
s9 O governo portoguez a executar quantas obras 
sejam necessarias para a navegação do Douro 
e do Tejo» 

Os fundos regularam huntem pelos; seguin- 


tes. preços : 
Inscripções de 3 p. cento... AA Ma a AN 
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Divida differida ... 
Papel moeda, ,..ccsm secas 
Acções do banco de Portugal. 
Ditas do Porto. .....cssemeas E 
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“NOTICIAS DIVERSAS. 


= Tempo. Os tempo que hontem parecia 
quener melhurar-, voltou. de; novo a tornar-se 
tempesluoso De noute ventou, fortemente e não 
cessou de chover; apesar: disso o rio não apre- 


Verificado isto, foi indispensavel applicar 
a ante — Docimastica — o que se conseguiu para 
purificar os referidos metacs pur meio de dis- 
linclas manipulações, e aturadas experiencias 
tres como para a prata o Miro, e para o ouro 
o entofre, o antimonio, ete. ete. 

Por ultimo, tendo-se adverudo que depois 
des purificados ambos os metaes da sua liga 
com as Iuiis substancias imetalicas, se achavam 
comumente ligados entre-si, o então se ima- 
gmou o mudo de separalios por meio da ope- 
rução a que chamaremos — apartado. — 

A brilhontez do ouro, e da prata, a be 
leza  innaltecavel do seu polimento e Drunido, 
e a sua rareza naqueles primeiros tempos, fo- 
ram à causa de que ao principio fossem em- 
pregados em decorações dos templos, em va- 
sos para a pompa dos sacrifícios, e em figa- 
ras que representavam os deuses! Os Reis 
adornaram logo com elles os seus palacios, e 
realçaram seus vestidos e insiguias, empregan- 
do-os em suas cerdas, e seeptros, e tambem 
em seus mesmos thronos ! Os ricos cobriram 
com elles as mezas, é vestidos, e as mu- 
Mores os aproprioram paraadorno do suas pos- 
suas, 

D'uqui é que Leve principio a muito nobre 


= 


profissão de trabalhar a onro ea prala ==(ar- 
te que, se certas preoceupações não fechassem 
os ulhos á rasão, ou se se desse o verdadeiro 
valor às cousas, ella deveria ser lida como a 
mitis nobre de todas as artes depois da da la- 
vonra) == dando-lhes todas as fórmas o propo- 
sito para os diversus usos a que se destinam 
— a orivesaria — em summa é uma d'aquellas 
artes cuja origem se perde na obscuridade dos 
tempos. O Bezerro d'ouro que os Israelitas fa- 
bricaram no deserto, e a grande quantidade de 
laminas ou pranchas, e do vasos d'ouro, e de 
prata com que Salomão decorou o seu templo, 
provam que esta importante arte se exerceu em 
a antiguidade mais remota | 

Nao sendo aquelles metaes naquelles tem- 
pos ainda suflicientes para chegar a lodas as 
classes da sociedade, não permitindo o seu ex- 
traordinario preço que os disfructassem sendo 
us Suberanos, grandes, e ricos de seus reinos; 
nasceram d'aqui os desejos, senão a invejn dos 
outros particulares cuja fortuna era limitada, 
para tambem os usarem, e foi então que a io- 
dustria humana descobriu nasartes de Lirador, 


de Batedor e de Dourador daquelles metaes os | 


meios de salisfazer em parte a anciedade desses 
particulares, dando-lhes a apparencia dos mes- 


mos metas, já cobrindo ac prata com umali- 
geira capa ou banho de ouroç-ec já applicando 
igual capa ao cobre e outros metaos,.e tambem 
á madeira, e ao marmore com o ouro e a prata, 

Emfim logo que se reconheceu que o ouro 
e a prata resistiam a quantas: causas, destroem 
todas as outras substancias: metulicas e ainda 
a maivr parte dos corpos: da natureza, quaes 
são a acção combinada do are da agoa, e lam- 
bem de fogo; que os dissolventes que obram 
contra aquelles preciosos metaes são puramente 
productos da arte; e que quando estão abso- 
lutamente livres de toda a liga, mão criam a 
menor mancha: então se inventou servir-se del- 
les para trasladar á posteridade as efligies dos 
homens grandes, e aqueiles acontecimentos que 
por mais gloriosos mereciam fixar época na 
historia da nação, e para isto imaginaram la- 
vrar as medalhas. 

Se admirado o commum dos homens do 


goram geralmente a procurar os meios de a ad- 
"quirir, as philosophos por sua parte não po- 
| deram olhar coly indillerença a nolureza dos 
dous melaes que possuiam propriedades intrin- 
secas lão superiores ds de tudos os demais cor- 
pos da natureza. 


juntem a somma do credito supplementar, e 


q 
manter nm exertito «que obsorvo tio gran=fcontra 


Não queremos que se extinga o exercito. | 
Elle é necessario. Mas o que queriamos, e o| 


brilho exterior do ouro e da prata, se entro- | 


| sulventes purdiversos meios, 


prtaipa a 
bastante 
he — 
tro lugar dest 


que mos; dignmn depois, se no nosso estado fi= hia Viaç Em ou- 
Rae sb num paiz se) NE) communis C lha publ irá pelo 
cação, sem instrcção, se púile dizer, é pos- | qualiforam ovadas as ita 


mpa 
Portuense, bem como as condições a que se 
refere a cafta de lei de 13 d'Agosto de 1856, 
que aulhorisou o governo a alterar o mencio- 
nado contracto. Vem publicado no Diario do 
Governo de-8 do corrente, dondes0 extrabi- 
mos. 

— Desabamento. Esta noute “ desabaram 
as trazeiras d'uma caza da rus das Aldas em 
consequencia de ter desabado ante-hontem uma 
barraca que servia d'amparo à parede d'aquella 
casa. O desabamento teve lugar para o lado 
do Collegio , arruinando | parte das “escadas 

— Necrologio. Montem faleceu o sur. 

João Joaquim Pereira da Cruz, negociante com 
estabelecimento. de retrozaria na Calçada dos 
Clerigos. Os responsos de sepultura devem ler 
logar hoje ás Ave-Marias na Igreja da celestial 
ordem da SS. Trindade. ; 
Aviso aos navegantes. O capitão do 
porto de Cadiz publicou um aviso dos nave- 
gantes em que lhes fazim saber que tendo a po- 
laca goleta Santo Antonio hido a pique na nou- 
te de 27 de Novembro a duas milhas O. do 
pharol de S. Sebastião, permanece ali subme: 
gida a 9 braças de profundidade, descobrin- 
do-se apenas parte da maslreação. 

— Orphãs. No dia 12 de Novembro ca- 
saram-se no io de Janeiro 9 recolhidas da 
Sunta Casa da Misericordia daquella córie, e 
que foram por ella dotadas, com diferentes ar- 
listas, sendo um, lypographo, um tanoeiro, um 
ferreiro, um carpinteiro, dous pedreiros e um 
capateiro. 

Nesta cidade tambem uma das orphis do 
Recolhimento de S: Lazaro vai ser dotada pelo 
snr. Jacopo Carli, O dote consiste em 100 as- 
signatnras da sua produeção musical intitulada 
«Paulo e Virginia» que se está Iylographando, 
e que prefazem a quantia de 1003000. reis. 

— Prohibição. A aueloridade civil de 
Madrid, prolibiu a representação do drama— 
Catilina — que estavaannanciado: para ser de- 
sempenhado, no, lheatro do Princepe. 

— Banco Inglaterra. Um despacho te- 
legraphico publicado pela «Gazeta de Madrid» 
expedido de Pariz em 5 do corrente, dá a no- 
ficia de que o Banca d'Inglaterra baixára o pre- 
ço do desconto de 7 a 6 e meio por cento. 


— Mr. Thiers O jornal francez «Figaro» 
patenteia aos seus leitores o gabinete de tra- 
balho de Mr. Thiers. Pela descripção se com -— 
prebende logo qne o homem de estado que ha- 
bita “em semelhante gabinete é um artista. E 
como se expressa aquelle jornal : 

« E" sabido que M. Thiers se levanta to- 
dos os dins és seis horas da manhã. Trabalha 
ordinariamente até o meio dia. Vêem-se sobre a 
sua banca livros abertos ; outros sobre as ca- 
deiras e poltronas ; cartas geographicas des en- 
roladas-e planos de batalhas espalhados pelo 
chão, Quando trabalha na sua pequena mesa 
collocada: diante do fogão, o escriptor levanta 
se pelo menos uma vez de cinco em cinco mi- 
nutos para correr "um livro a um mappa, d'um 
Plano “aum documento, que abandona logo para 
voltara consultal-o de novo. Póde dizer-se que 
M. Thiers trabalha sempre de pé. 

M. Thiers é o antipola de M. de Lamar- 
tine; Este, sentado na sua-cadeira, escreverá 
durante seis horas sem mesino volver a cabe- 
ca. A sua pénna' corre sobre o papel como a 
locomotiva dum caminho de ferro. Póde di- 
zer-se que a historia, com todas as suas peri- 
pecias, suas datas, seus factos, está incrustada 
na sua imaginação, da qual é sua mão o ra- 
pido secretario. O que menos o preocupa, é o 
documento. Toma a primeira epocha que lhe 
vem mão, € lança sobre os hombros desta epo- 
cha aquelle explendido vestido que todos sa- 
bem. M. de Lamartine é, como historiador o 
que é como pocta, um inspirado e sublime im- 
provisador: 

M. Thiers É o homem de mais amena con- 
versação, que' possa encontrar-se; sua physio- 
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Não satisívitos sómente com o conhecimen- 
to das operações que se empregavam para os 
fundir, e trabalhar, quizeram introduzir-se — 
digamol-o assim — até ao interior da sua com- 
posição para vêr se encontrariam as causas que 
os faziam lão superiores a todas as materias 
conhecidas. 

Para isto lhes serviram as de mais subs- 
tancias melalicas que são as que entre todos 
os compostos naluraes teem cum o ouro e a 
prata mais propriedades communs, pondo-os em 
estado de fazer experiencias comparativas. 

Por esta fórma tratado-os do mesmo mo- 
do que trataram os metres comindas , che za- 
ram a dissolvel-0s, a precipital-os de seas dis- 
ndo-os e amal- 
gamando-os ; ficando extrsordinarinmento sur- 
prehendidos quando: decobriram que longe do 
calcinarem-se e descomporem-se como acontece 
os melaes imperívitos , resistinm ao fogo mais 
violento e dilatsdo, sem exporrmentarem a mais 
leve alteração. 


Fo 4: de Sousa Carvalho. 


nomia adquire sra animação extraordinária quan- 
do falla. Sua voz que parece desagradavel ás 
primeiras palawras, se abima pouco, bem como 
asua vista. O que distingue M. Thiers da maior 
parte dos homens de Estado de nosso tempo, 
é o desdem'-com que olha toda a preccupa- 
ção: pessual quando se encontra em um salão, 
e especialmente 4 auzencia de toda a pedanta- 
ria. Parece) que nunca se lembra de que tem 
sido o primeiro miuistro. Quando por acaso não 
trabalha Jê a correspondencia de Voltaire: » 

— Numismatómetro, Não deixa de ter 
interesse dar noticia de um instrumento de exa- 
minar moedas, ha pouco inventado em França 
ea que o inventor deu o nome de Numismna- 
tometro. Este instrumento permilte estabelecer 
com a mais rigorosa exactidão as dimensões 
d'uma moeda suspeita, e comparal-as, por tan- 
to, com as uma moeda semelhante e de boa 
lei. O instrumento é o mais simples possivel, 
consiste em uma escalla graduada sobre a qual 
corre uma caixa ou passador que se detem 
quando se quer por meio d'um parafuso de 
pressão a ella adaptado. 5 

E' sabido que o peso especifico de cade 
melal tem sido até aqui o principal obstaculo 
contra o qual tem vindo naufragar os esforços 
dos falsificadures. Porisso uma moeda forrada 
d'um metal estranho, precisamente porque tem 
um peso identico ao da masda verdadeira, ba- 
de dilferençar-se d'esta, d'um modo mais ou 
menos sensivel, por seu diametro ou por sua 
espessura. Comprehende-se que neste caso a 
balança não ofereceria uma comprovação muito 
exacta; mas «é muito facil descobrir a fraude 
com o auxilio do numismatómetro, que se usa 
já em varias adininistrações publicas, e cuja nti- 
lidade foi reconhecida pela comissão mone- 
taria de Pariz. 

— Um preeioso achado, N'uma pequena 
cidade de França, em Sanl-Jean-du-Gard foi ul- 
timamente descoberto em casa d'um trapeiro 
um quadro de Greulto, representando a Virgem 
e o Menino-Jesus, a quem está dando um beijo. 
Diz uim jornal francez que o caixilho em que 
se acha esta graciosa e viva pintura lem 40 
centimetros de altura e 33 de largura. A Vir- 
gem está pintada sobre um fundo dourado. 
Crê-se que Giotto executára este quadro duran- 
te a sua estada em Avignon, quando tinha acom- 
panhado o papa Clemente V, por oceasião da 
trasladação da Santa Sé. Este quadro, que se 
acha mui bem conservado, está actualmente em 
poder do cura «de Saint=Jcan-du-Gard, que se 
tornou sou posstilor e tem o maior prazer em 
mostralo aos amadores de pintura autiga. que 
passam pela sma parochia. 

— Despeza de Inglaterra com a guerra 
Segundo uma memoria publicada pelo. chan- 
celler do lhesouro d'Inglaterra, a somma total 
do dinheiro que com motivo da guerra o era- 
rio nacional teve a fornecer no anno financei- 
ro de 1854 a 1855, elevou-se a 15.016,000 
libras sterlinas (67:572 contos de reis), 

— Despeza da Imperatriz da - Russia. As 
despezas diarias da imperatriz da Russia em 
Niza calculam-se em 20 a 30,000 francos (reis 
3:6003000 à 5:400$000.) Acompanha-a' constan- 
temente o rei da Sardenha. 

— Coronel Renkin. O exercito hollandez 
das Indias acaba de perder um de sens offi- 
ciaes mais notaveis e cujo nome se acha liga- 
do a uma das mais curiosas produeções da me- 
chanica moderna; o coronel barão de Renkin 
morreu em Sumanap, nã ilha de Java, no dia 
25 d'Agosto de 1856. E” o ultimo descendente 
direito de Swalin-Renkin, conhecido em França 
pelo nome de Rennequin-Sualerm, mecanico dis- 
tincto ao qual se devo a celebro machina de 
Marly. 

Renniquen, filho d'um carpinteiro de Lié- 
ge, foi chamado a França por Luiz 14.º, que 
tinha ouvido fallar de seu talento. Em 1675, 
concebeu o plano da machina de Marly, desti- 
nada a abastecer d'agua a cidade e o palacio de 
Versalhes. Levou seis annos a execulal-a e ad- 
quiriu uma reputação europea por este traba- 
lho considerado com rasão para aquella época 
como uma — obra prima de imechanica. Morreu 
em 1708, depois de ter produzido outras obras 
menos celebres, mas que lhe asseguraram o pri- 
meiro lugar entre os liydraúlicos de seu tem- 
po. Seu filho deixou a França em 1740, para 
entrar ao serviço da Iallanda, e desde então 
os membros desta familia seguiram sem inter- 
rupção a carreira das armas, 

O coronel de Renkin fez toda a sua car- 
reira nas Indias. Devem-se-lhe as fortificações 
de Batavia- e as dos principaes pontos da ilha 
de Java. Era um homem muto instruido. Dei- 
xa numerosos trabalhos sobre a geologia, sobre 
a phísico, e sobre a meteorologia destas regiões. 
Morreu na idade de 59 annos, 

— A vua da Bainharia. (Do Clamor Po- 
blico): O desastre da rua das Flores veio no 
sabbado, sendo. por alli vedada a passagem de 
carros, de reforço à opinião, já por vezes emil- 
tida na imprensy, da necessidade da abertura 
de uma rua, que como a das Flores dê eva- 
são do transito imenso, que ba entre a alta e 
baixa da cidade. No sabbado estivemos para 
cima d'um quarto d'hora ineltidos em um. porta! 


na ra da Bainharia, esperando que se desem-, 


baraçasse o transito, e depois, durante todo o 
dia, a muitas pessoas succedeu o mesmo. 
Não pedimos a abertra já da rua, que 
sabemos o estado do cofre do municipio; mas 
recordamos a facilidade que haveria, no entan- 
to de alargor, a rua da Bainharia, desde o n.º 


O COMMERCIO DO PORTO. 


126, pouco mais ou menos, para cima, attento 
o estado da maiória dos predios, e a boa von- 
tade que para isso mostram os seus proprieta- 
rios, promptos alguns a ceder gratuitamente o 
terreno. Em-alguas pontos, q camara, expro- 
priando e gonstruindo á sua'cusla, ganhará até, 
estamos persuadidos, como em butras terras se 
tem ganho com obras identicas, 

No estado em que está a rua, é uma ver- 
dadeira betesga, onde um carro passando deixa, 
se não houver uma porta aberta, um cidadão 
lithographado na parede; rua boa para os tem- 
pos de Pero Cão, e Vasco, e D. Martinho, mas 
intransitavel hoje até para uma só dama da 
grande roda, ou de roda grande. 


———— eme 


INTERIOR. 


AMARANTE 10 de Dezembro. Receberam- 
se hontem cartas de Amarante com data de 10 
em que se diz ter alli havido ha 8 dias um 
principio de tumulto por causa da altano pre- 
ço do milho, e sahida delle para o alto Douro, 
sendo repetido naquelle dia por mulheres que 
impediam na ponte a passagem de pessoas ou 
cavalgaduras que levassem cereaes. 

Diz o correspondente do «Beco» que no 
dia 9, apesar da muita chuva, não deixaram os 
agitadores de rondarem toda a noute por den- 
tro e por fora da villa a ver se encontravam 
algumas cargas ou carros com pão; e que o 
signal para o povo se reunir é uma buzina até 
poderem assenhoriar-se dos sinos. 

Cumpre ás aulhoridades roprimir e casligar 
a principio os instigadores de taes alyorotos,, 
para que não achem ecco n'outros pontos do 
paiz; e á imprensa não exagerar tudo quanto 
diz respeito a cereses, porque lalvez sejam es-| 
tas exagerações as que deram causa aos tumul- 
tos de Amarante. 


COIMBRA 9 de Dezembro. O conselho do | 
districto com a camara municipal desta cidade 
visitaram no dia 6 o cemiterio da Conchad 
para acordarem sobre a applicação mais prove 
tosa da ultima: prestação do emprestimo, que 
se contrahiu para se lazerem as obras precisas. 
Consta que resolveram que se concluisse o se- 
gundo taboleiro, ficando assim murados os dois, 
que se julgam precisos para os enterramentos 
de mortalidade ordinaria. 

Consta que a camara municipal da Pampi- 
lbosa tem “neste anno grande rendimento estra- 
ordinário, pela: venda que lew feito de medro- 
uhos de que se extrahe agoardente pela distilla- 
cão. E' tal o lucro que os compradores tram, 
que pagam 480 reis por dia a cada pessoa que 
se oceupa em os colher. 

Parece que um tal João Patricio Lopes, de 


n'uma chicara de café. A envenenada não mor- 
reu, e as aulhoridades procedem. 

IDEM 10, — Nestes ultimos dias tem havi- 
do-um vento fortíssimo Hontêm honve uma 
grande trovoada, depois da qual tem chovidu 
muito. O rio vai a encher consideravelmente, e 
é de esperar que tenhamos dentro em pouco 
parte do bairro baixo innundado. 

Só 4 hora em que o nosso jornal, diz o 
xConimbricense» vai entrar no prelo, 4 da tar- 
de, é que chegou o correio do Porto. 

A mala-posta partin hoje de manhã para 
Lisboa sem levar as malas do Porto. 

Quando de tarde chegou a mala-posta de 
Lisboa, voltou logo para Santa Clara, afim de 
alli esperar até ás horas de bir ámanha para 
a capital, evitando assim o inconveniente de 
achar impedida a passagem na ponte do Mon- 
dego, se o rio crescer como se receia até cu- 
brir parte da mesma ponte. 


AVEIRO 11 de Dezembro. — O tempo con- 
tinua terrivelmente tempestuoso, diz o «Cam- 
peão do Vouga». Chove sem cessar e venta 
desabrida e incessantemente. O Vouga vai cau- 
daluso o cresce à bom crescer. A estrada mar- 
ginal vai coberta, e a ponte de Cncia está em 
muito perigo. A passagem do rio é já feita em 
barcos, e não sem risco. 

Suspenderam-se em consequentia do tem- 
po, os trabalhos em todos os pontos onde as 
obras publicas empregavam gente. Mais de 2,000 
pessoas que se occupavam nos diversos pontos 
do districto deixaram as enxadas e os alviões 
para procurarem abrigo sob os frageis tectos de 
seus lumildes albergues E não é culpa dos 
homens esta interrupção de trabalho — é desi- | 
gnio da Previdencia, que só nos cumpre res-| 
peitar. Façamos votos para que esses braços 
possam dentro em pouco voltar áquellas tarefas | 
de tanta utilidade publica, e bem digamos a 
época, que é toda de trabalho e progresso. 


VIANNA 11 de Dezembro. O inverno tem 


| completamente dissipadas. 


Condeixa, envenenara sua mulher com arSenico | 


sido rigoroso nestes ultimos dias, sobretudo na 
noute de antehontem para hontem, cm que hou- 
ve uma verdadeira tempestade com vento fort 
|simo de O. N. O, trovoada, aguaceiros, sarai- 
va, etc. E" muito para receiar que 0 temporal | 
| baja feito serios estragos, de que até agora, | 
| felizmente, não temos ainda notícia alguma. | 

Hontem pelo fim da tarde, diz a «Aurora 
| do Lima», cabio muito o mar, o o Roni acade 1 


mou, passando ao N. N. O. A almosphera apre- 
senta porem, um aspecto ameaçador. 


Ha dais dias 
Era bem ne- 


SETUBAL 7 de Dezembro. 
que cahe chuva cora abundancia. 
cessaria, 

O sal continua com o mesmo ,preço de 
48400 reis a bordo para a bandeira estrangei- 
ra. E para a portugueza, na marinha de 33800 
reis para cima. 

Tem-se ultimamente exportado muita laran- 
ja pela nossa barra, diz o «Setubalense». 

Os jornaes dos trabalhadores, foram na se- 
mana finda de 280 a 300. 

Chegon hontem um destacamento de caça- 
dores n.º 2, e vem render o de infanteria n.º 
2 que se aabava nesta villa. 


-— em 


EXTERIOR. 


A «Gaceta de Madrid» publica o seguinte 
despacho : 

PARIZ 5 de Dezembro. — O Banco de Tn- 
glaterra baixon a taxa de desconto de 7 a be 
meio por cento. Em Londres corriam boalos de 
ter sido reprimido o movimento revolucionario 
da Sicilia. 


A opposição que o governo inglez tinha alé 
agora feito á reunião de novas conferencias pa- 
rece ter cessado, O «Morning Post» orgão of- | 
ficial do ministerio inglez publica um artigo do | 
qual resulta que nenhum dos pontos em litígio 
pode ser objecto d'uma duvida ou d'uma con- 
testação. Os dons pontos principaes eram a 


questão da Ilha das Serpentes e a de Balgrad, 


Em ambos estes pontos, diz o mencionado jor- 
nal, estão d'accurdo a Inglaterra, a Austria, a | 
não se pode duvidar | 


Turquia, a Sardenha, e n 
do concurso de França. Nestas condiç 
de-se presumir, sem demasiada indiscrição, que | 
as partes deliberantes estarão na mais cordes! | 
intelligencia e que as nuvens que momenta nea- | 
mente tinham obscurecido 6 horizonte serão | 


25, PO- | 


Quanto a Neufchatel, a siluação aggravou- 
se um pouco, pelo menos na apparencia, em 
consequencia de Me. Síduw, ministro da Pri 
sia, ter rompido completamente as suas relações 
com o guverno helvetico, | 

Uma carta de Berlin participa a profunda | 
impressão que produziram os paragraphos do 
discurso nos quaes S. M. o rei da Prussia de- 
clara que manteré energicamente e em lLoda a 
sua integridade os seus direitos sobre o princi- | 
pado do Neufihatel. Não obstante é de crer que | 
as neguciações abertas com as granles poten- | 
cias conduzirão a um arranjo pacifico. | 

Acerca «do assumpto de Napoles lê-se no | 
«Norte» de Bruxellas o seguinte ; 

« No meio das preoceupações que nasceram | 
da questão de Neufchatcl e da conducta dosin- | 
glezes no mar Negro, a questão napolitana fi- | 
cou um ponco esqnecida. Não obstante, uma | 
carta de Pariz indica-nos tres factos que mere- | 
cem ser notados. 

« Quando o marquez W'Antonini foi des- 
pedir-se do conde Walewski, tendo o ministro | 
francoz manifestado a esperança de que o rei 
das duas Sieilias não tardaria sem duvida em 
fazer algumas concessões e em pedir o res- 
tabelecimento das relações diplomaticas , o ex- 
ministro napolitano respondeu que o rei não 
tinha concessão alguma a fazer, e que aguar- 
daria que as potencias occidentacs quizessem 
renovar as relações cujo rompimento não pro- 
cedia delle. 


Acham-se interrompidas as relações diplo- 
maticas entre a Gram-Bretanha e a Nová Gra- 
nada. O que deu lugar à este rompimento foi 
o seguinte: 

Mavia muito tempo que o governo inglez | 
apoiava as reclamações d'um subdito britanico, 
M. Mac-Intosh, o qual reivindicava da antiga | 
nfederação  columbiana o pagamento d'uma | 
divida de mais d'um milhão de dollars: Um 
tratado feito em 1851 consagrou a legitimidade 
da reclamação e obrigou o governo da Nova- 
Granada: pelo pagamento de amelade do capital 
e dos juros da divida. 

Em 5 de Novembro de 1855, não se tendo 
ainda effecinado o pagamento, foi concluido um | 
novo arranjo diplomatico; mas não foi ratifica-| 
do pelo Congresso, o que obrigou a Inglaterra 
a volver de novo ás convenções de 1851, e seu, 
encarregado de negueios em Bogotha, M. Grif- | 
fith, recebeu ordem d'insistir peremptoriamente | 
pela sua execução |] 


Desde o mez de Setembro ultimo seguiu-se 
um correspondencia muito activa entre M. 
Griffith e M. Lino de Tombo, secretario d” 
tado da Nova-Granada. Como ás reclamações 
que lhe eram apresentadas, este ultimo oppa- 
nba uma conta ero virtude da qual M. Mac-In- 
tosh, em Ingar de ser credor, seria ainda de- 


|'vedor da Republica, não poderam chegar a | bro. 


entender-se, e, “segundo as instrucções que | 
inha recebido de Londres, M. Grilliith não só | 
rompeu as negociações, mas alem disso cha- 
mou a esquadra iugleza das Antilhas às aguas | 
da Nova Granada. | 


"varias qualidades. 


PARTE MARÍTIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. a 


LISBOA 7 DE DEZEMBRO. 
ENTRADAS. 


LOANDA. — Esc. Lice, gonma, cera, marfim é 
café. 

GENOVA. — Yap. holl. Rhone , trigo, sabão, 
etc. 

LIVORNE. — Br. Eolo, trigo, chá, milho, e 
erva doce. 

ARRIBADA. — Esc. Victoria. 

SETUBAL. — Bat. Tentativa, lastro. 

GLASGOW. — Yap. ing. Vasco da Gama, ferrô 
e fazendas. 


SAHIDAS. 


CEARA" — Bri. Cearense, vinho, ete. 

BRISTOL. — Galeot. holl. Klazina Marie, azei- 
te frueta e cortiça, 

HULL. — Galeot. banov. Angela, fructa. 

S, MIGUEL. — Lug. ing. Kate, em lastro. 

RQUEN. — Vap. fr. Helvetie, fructa, azeite, 6 
vinho. 

HAVRE. — Br. fr. Commerce d'Ouriens, em las- 


tro. 
IDEM S. 


Neste dia não entrou nem sabiu embarca- 
cão alguma. 
———— eu 


PORTO 11 DE DEZEMBRO. 


Neste dia não entrou nem saiu embarcação 


| alguma. 


IDEM 11 DE DEZEMBRO. 
A'S 11 HORAS E MEIA DA MANHÃ 


Nada se avista fóra da-barra. 
Vento S. (forte) e o mar muito agitado. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


ALMANAR-AGENDA, 


CoxxERCIAL E FABRIL 
LITAR, CRIMINAL 


ECCLESIASTICO, CIVIL 
TENTIFICO, 


E Mi- 
HYGIENICO E 


BEN 
| DA CIDADE DO PORTO E VILLA NOVA DE GAYA, 


Para 1857. 


Estando quasi concluida a impressão do no- 


| NO ALMANAR-AGENDA, convem annunciar aos 


snrs. assignantes qne o são, cque ainda o po- 
dem ser, que este indispensavel livro lhes será 


| entregne nos primeiros dias do proximo Jánei- 


ro Assignatura 500 reis. 


O editor FP. 'G. da Fonseca, rua das Hortas 
n.º 108. 


POBSIAS 

DE 

A. A. SOARES 

1 vol. em 8.º 


Vende-se em casa de Ce 
dos Caldeireiros n.º 14 e 15 


DE 


PASSOS. 


rua 


ENDEM-SE na rua da Reboleira n.º 50, 
de muito lindo gosto, differentes fei- 
tios e tamanhos [1:593) 


LACIDO José Vieira, Manoel Pinheiro 
Alves; Claudino Pereira de Faria, An- 
tonio Bernardo Ferreira é Luiz da Serra 
Pinto, consideram-se summamente agrade- 


'cidos, a todas as pessoas que tiveram a 


bondade de assistir na Igreja da Lapa ha 
uoute do dia 30 do p. p. ao responso de 
sepultura por alma de sua Irmã e cunha- 
da e sobrinha D. Jeronima Adelaide Vieira 
Placido. [1:596 


CONTRA-ANNUNCIO. 
Leilão que estava anhunciado para Quin- 
ta feira 11 do corrente, na quina da 

rua da Conceição nº 2 a 35, fc 
transferido, por causa do mão tempo, pa 
rã Segunda feira 15 do corrente Dezem- 
[1:597) 


4 rua de Bello-Monte n.º 59, vende-se 

azeite doce para salada, vinhos velhos 
de superior qualidade, e pão trigo a 60 
reis o arratel, assim como Bolaxa fina de 
(1489; 


[em 


nu 


ADMINISTRADOR interino da massa 

falida de Joaquim Ferreira Duarte, con- 
vida todos os credores da mesma a se reu- 
nirem no Tribunal do Commercio desta 
cidade no dia 23 do corrente pelas 11 ho- 
ras da manhã, designado pelo snr. Juiz 
Commissario da fallencia, para se proce- 
der à nomeação da Admistração que de- 
finitivamente liquide a massa, visto Ler fal- 
Jecido o Administrador effectivo Manoel 
Joaquim de Faria Costa. [1:598] 


040 Pereira de Souza Caldas, faz sciente 

ao Publico que por não haver-se rea- 
lisado a sociedade projectada com a fir- 
ma de Caldas, Silva & Arouca, ficam por 
isso de nenhum elfeito as circulares 
e adresses que se distribuiram a este res- 
peito e em vigor debaixo da unica firma 
do annunciante o estabelecimento a que 
a mesma sociedade se referia na rua das 
Flores n.º 322 a 324. [1:594] 


Caffé de supperior qualidade 


NCONTRA-SE a amostra deste genero, 
em pequena porção, e trata-se da sua 
venda na ruaNoya dos Inglezes n.º 6, pri- 
meiro andar. [1:540] 


SAMPAIO & CARNEIRO, 
RUA DAS FLORES N.º 283. 
Tem grande sortimento 

de lonas, meias lonas, e brins 
Nacionaes Inglezes e da Rus- 


sia, e ditas de algodão de n.º | 


em que tem feito redução em 
preços, eresponsabiliza-sepe- 
le qualidade. Tambem tem 
linhagens sortidas,  (1:515) 


ALFANDEGA DO PORTO. 
O dia 13 do corrente pelas 11 horas da 
manhã se hade proceder na casa da Al- 
fandega desta cidade à arrematação de uma 
porção do botões de seda para casacos, pen- 
tes de massa e de bufalo, chailles de cazemi- 
ra, cobertores, arroz, um leme de navio, co- 
brijões, e. quatro chapeos de sol tudo per- 
tencentes a fazendas apprehendidas 
Alfandega: do' Porto 11 de Dezembro 
de 1856. 
O Escrivão do Expediente. 
José da Silva Montero. 


[1:591) 
ARREMATAÇÃO. 


ABBADO 13 do corrente pelas 11 ho- 

ras da manhã na rua da Ponte Nova 
n.º 20 se hão-de arrematar differentes mo- 
veis, roupas e generos de mercearia sal- 
vados do incendio da casa da rua das 
Flores. 

Porto 11 de Dezembro de 1 


856. 
[1:595] 


ABBADO 13 do corrente ha-de festejar - 
Ny se na Igreja dos extinctos Francisca- 
nos a milagrosa Imagem de Santa Luzia, 
com missa solemne, Sacramento exposto, e 
Sermão de manhã. + 

Orador o snr. Verim, musica do snr. 
Silvestre. 
EEE 
P “ José da Purificação de Souza Ribei- 

= TO, agradece à Illustre Mesa da Y. 
0. 3º de S. Francisco, e aos Irmãos Ter- 
ceiros da mesma V. O., Dem assim a to- 
dos os snrs. as honras que lhe fizeram por 
occasião do fallecimento de sua presada 
Mai, (que Deos tenha em gloria) e a de 
assistir ao officio de sepultura da mesma 
sua Mai, prostestando ser grato sempre 
áquelles honrosos oficios ; e tendo pesso- 
almente cumprido este dever de reconhe- 
cimento com aquelles snrs. de que fez re- 
lação, o faz por este modo para com mui- 
tos outros de que não tem, lembrança, e 
para com todos em geral, pedindo des- 
culpa. ) 
a E ssesdApa 2727 a scaseeisãe: | 
Nº Reboleira n.º 57 e 58 ha para ven- 

der biscouto fino Americano, esteiras 
de superior qualidade, tapete, agoa-raz em 
latas e breu louro. [781] 


O COMMERCIO DO PORTO. 


BILHETES. 


para a grande Loteria de Lisboa que tem 
de extrair-se no dia 23 do corrente. 


PREMIO GRANDE 


40.000:000 


CHAM-SE à venda na antiga loja das 
sortes da Viuva Carvalho & Irmão rua 
das Flores esquina do Souto n.º 219, 220 
es221. 


CORDIAL GIN 
A Fabrica de distillação de Sir Felix 
Booth & €.º. 
Vende-se na rua das Congostas n.º 
129, 
Garrafa 
Dusia de garrafas. 


LINGOA FRANCESA E INGLESA. 
| FIM Professor idoneo, ensina estas Lin- 
| goas com brevidade, e por qualquer | 
dos melhodos, em casas particulares e Co 
legios. — Para maiores informações diri- 
jam-se à Livraria de Cruz Coutinho nos 
Caldeireiros. [1:583] 


LLUGA-SE um armazem deno 

minado do Engenho sito no caes 
de Villa Nova de Gaya com lanoa- 
ria, e lotação de 476 pipas, e uma loja 
| contigua ao mesmo de lotação de 60; quem 
o pretender dirija-se ao largo de S. João 
| Novo n.º 42. [1:305 
ENDE-SE na rua de Bello-Monte n.º 
113. 4 
Yinho Branco Arinto a 38600 a duzia ; 
caixa 3 duzias. 

Vinho Commendador a 78200 a duzia ; 
caixa 3 duzias. 

Cerveja Ingleza superior branca e pre- 
ta; barricas de 3 duzias. [6:477] 


EUMANN & €.º, com arma- 
YA zem de Piannos na rua de 
Bello-Monte n.º 94, acabam de | 
receber um novo e rico sorli- 
mento de Piannos de todos os feilios e 
dos mais accreditados aulhores Francezes 
e Allemães entre os quaes ha um grande 
forte Pianno de concerto d'Erard de Lon- 
dres e uma Harpa dobrada do grande mo- 
dello P'Erard. [1:565] 

JANNOS dos mais acredi- 

tados Authores Alemães 
recentemente chegados de 
Hamburgo, vendem-se por 


tos que em parte alguma, 
[1:472] 


precos mais bara 
na rua das Congostas n.º 129. 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Glasgow. 
(4.º viaGEM) 


O bem construido barco a vapor Inglez «VI- | 
CTOR ENMANUEL » Deve estar aqui de volta 
para sahir outra vez para Glasgow no dia 13 do 
proximo mez de Dezembro. Para carga e pas- 
sageiros para o que tem os mais bellos commodos, 
dirja-se nos Agentes A. Miller & C.º, rua dos 
Inglezes n.º 24. [1:476] 


Para Pernambuco. 


O brigue brasileiro DESPIQUE DE 
gb BEIRIZ, forrado de cobre de 1,3 
marcha, sahe até o dia 20 do cor- 
rente com a carga que liver; para carga e pas- 
sageiros, para o que tem bons commodos e pas- 
sadio a pagar nesta ou naquella cidade, tambem se 
leva alguns rapazes que tenham principio de 
negocio ou de oficio, a pagar na dita cidade 
tendo logo arrumação certa. Tracla-se com 
Joaquim José de Oliveira Falcão na rua de Cedo- 
feita n.º 15 a 17 ou com o capitão a bordo. 


[1:440] 


COMPANHIA 
HAMBURGO-BRAZILEIRA. 
vá + 3» f 


VAPORES PARÁ O BRAZIL. 


TABELLA DE PASSAGENS. 
DE LISBOA PARA 
1.º classe 2.º classe 3.º classe 


Pernambuco... rs. 1175000 818000 283400 


Bahia... rs. 1268000 994000 384400 
Rio de Jane . V$000 11T$O0O 384400 


Nas primeiras e segundas classes, as crean- 
ças menores de 12 annos, e os creados, paga- 
rão .só metade da passagem, e  creanças me- 
nores de 2 annos passagem gratis, 

Todos os passageiros da 1.º e 2.º classe, 
teem 20 pés cubicos para bagagem, ercanças e 
creados em proporção, 

à passagem de 1.º e 2.º classe é inclusi- 
vê a cama, roupa de cama, provisões, e Ludo 
o que fôr preciso, excepto vinho, aguardente e 
cerveja, o que se póde obter abordo a. preços 
cominodos. 

Os passageiros de 3.º classe recebem  pro- 
visões, mas devem fornecer as suas camas, e 
utensilios de comidas. 

Na 3.º classe todos os. passageiros, leem 
passagem no vapor «Luzitania» do, Porto para 
Lisboa. 

Todo o excesso de bagagem, para cima da 
quantidade estipulada para todas as classes, pó- 
de ser recusado no caso de não haver logar no 
navio; o excesso paga como frete. Fazenda, 
prata em obra, joias, pedras preciosas, dinhei- 
ro, ou barras d'ouro ou prata, não são consi- 
derados como bagagem, e os vapores não são 
responsaveis por qualquer bagagem ou fazenda, 
excepto havendo conhecimento assignado, e fre- 
to pago. 

Os passageiros não serão recebidos a hor- 
do senão no dia da sabida; a bagagem pezada, 
deve ser mandada a bordo um dia antes e de- 
ve trazer o nome do passageiro e o destino, 
em letras distinctas. Passagem não paga, não 
se considera como válida. Passageiros que não 
embarcarem, restatuir-se-lhes-ha metade da pas- 
sagem. ' 
- No caso que o navio seja impedido por 
circumslancias imprevistas de seguin viagem as 
passagens serão restituídas, Nos caso do, perda 
ou detenção do navio durante a viagem, em con- 
sequencia de perigos do mar, ou da navegação 
a companhia não se achará compromeltida. de 
maneira alguma, 

O agente no Porto G, R Batalha, rua dos 
Inglezes n.º 81 — 1.º andar. 


[1:535] 


Para o Rio de de Janeiro. 


po a gelera FLOR DO PORTO; ainda 
recebe alguma carga e passageiros. 
Caixa Manoel Pereira Penna, rua dos Ferrado- 
res n.º 39. [1:587] 


* Para Pernambuco, 


A Galera BRACHARENSE , “a sahir 
com a maior brevidade possivel. Pa- 
ra carga e passageiros (racta-se com 
Francisco José Pereira Pinto rua das Cungos- 
tas n.º 53 ou como capitão a bordo. 

[4:550 


Para o Rio de Janeiro. 


A. galera AURORA, capitão. Piguei- 
redo sabe com brevidade, para carga o 
passageiros aos quaes oferece excel- 
lentes commodos, tracta-se no escriptorio de 
Pinto & Rocha Largo de S. João Novo n.º 2. 


(1:554) 
EN 
E Nunes dos Reis, a sahir com a maior 


brevidade. Frete para vinho 20 seh. 
Tracta-so com A. Miller & C.º rua dos 
[1:552] 


Para Londres. 


O Brigue Portuguez de 1.º classe 
ALLIANÇA , commandante Ricardo 


nelada. 
Inglezes n.º 24. 


Para a Ilha Terceira. 


Sahurá o brigue GUILHERME impre- 
terivelmente no dia 15 de Dezem- 
bro para a Ilha Terceira, e locará 
na liha de S. Miguel, se lhe convier, para car- 
ga e passageiros tracla-se na rua do 
n.º 371, ou a bordo com o capitão Soutinho. 


[1:489] 


Sahirá com brevidade o brigue LU- 


Para Santos. 
SITANIA, capitão Antonio Gomes do 


q 
ERA Araujo, recebe carga € passageiros 


para traclar com o caixa B. J. Machado , ou 
com o copitão a bordo. [1:490] 


&, Sahiráno primeiro dia de bom tem- | 


por to-, 


Almada | 


Para Pernambuco. 


O Brigne DAMÃO, permitlindo o tem- 
BD po sabirá no dia 15 do corrente im- 

preterivelmente com a carga que ap- 
parecer. Consignatario João Eduardo dos Santos 
Praia de Miragaia n.º 157. (1233) 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca — ROCHA — de que é capi- 
tão Manoel José da Silva. Reis, sa- 
hirá com brevidade por ter parte do 

seu carregamento prompto, recebe passageiros 

a pagar nesta on n'aquella, para os quaes lem 

excellentes commodos; lracta-se com o caixa 

Manvel Martins Pontes na Praça de Carlos Al- 

berto n.º 38. 

Precisa-se d'um snr. Cirurgião. [1:398 


Para o Rio de Janeiro. 


Indo por Pernambuco onde se de 
Eb morará só 24 horas, a nova barca MA- 

KIA FELIZ, capitão Zeferino Ventu- 
ra dos Santos, sahe com brevidade, tem exel- 
lentes commodos e traclamento para passagei- 
ros que conduz para ambos os portos, ecarrega 
só para o Rio de Janeiro. 


Tracta-se com Antonio Monteiro de Sequeira, 
rua da Picaria n.º 47 e 48. [1:421) 


Paraallha de S. Miguel. 


A Escuna S. JOSE" 2.º, da primei- 
ra viagem forrada de cobre com 
excellentes commodos. Quem nella 
quizer carregar ou ar de passagem dirija-se a 
José Pereira S.to Amaro, rua dos Canastreiros 
n.º 3a 5oua Daniel Irmão e C.2 
Pertende sabir até 15 de Dezembro. 

[1:551] 


Para a Bahia. 


Var sabir até ao dia 20 de Dezembro 
por ter prompto parte do seu car- 
regamento, a area portugueza — 
DOURO — capitão Luiz Adrião da Rocha. Para 
carga e passageiros, tracta-se com os caixas 
Andrade & Moreira, na rua da Reboleira n.º 
470 48. ou com (o capitão a bordo. 
[1:333] 


Para à Bahia. 


O. novo; patacho DUQUE DO PORTO, 
forrado de cobre, capilão Lima, a 
sahir no dia 15 de Dezembro se a 
barra o permitir. Tem a maior parte do seu car- 
regamento ; e bons cominodos para. passageiros. 

Tracta-se com o, caixa. Joaquim Duarte de 
Matos, em Cima Mugo-do n.º 101 e 102. 

, ; [1:520] 


A, sahir- com: brevidade. por ter par- 


Para Pernambuco. 
sé te do carregamento promplo, a bar- 

ca — NOSSA SENHORA DO BOM 
SUCCESSO — capitão Manoel José d'Azevedo ; 
| para carga e passageiros tracla-se zom us cai- 
xas Antonio. Alves da Conha & C?, na praia 


de Miragaia n.º 31 a 33, ou com o capitão 
a bordo. [1:395) 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca AMELIA, sahirá logo que 
DP O lempo o permilta, ainda recebe 
passageiros. Caixa Joao Eduardo 
itos, na Praia de Miragaia n.º 157. 


R.T. DE S. JOAO. 
EMPRESA LYRICA. 
Senta feira 12 de Dezembro. 
4.º recita d'assignatura extraordinaria. 
Tragedia Lyrica em 3 actos : 
CAPULETOS. E MONTEQUIOS. 
Principiará às 7 horas e meia. 


Domingo 5.º recita d'assignalura  ex- 
traordinaria, com a repetição dos CAPU- 
[LETOS E MONTEQUIOS. 

Principiará às 7 horas e meia. 


EMPRESA NACIONAL. 

Sabbado 13 de Dezembro. 
5.º Recita do 3.º mez d'assignatura. 
Drama em 5 actos : 

CORSARIO. 
Terminando: com a comedia'em 1 acto: 
A NAMORADA DO PRINCIPE. 

Principiará às 7 horas e-mcia, 


Responsavel, M. S. Curqueja Junior 


PORTO: TYPOGRAPILIA DO COMMERCIO 


